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RESUMO EXPANDIDO 
 
Introdução: Na prática clínica, achados auditivos que indicam alteração ou 

ausência dos reflexos estapedianos sem qualquer alteração de orelha média ou dos 
limiares auditivos são comuns. Considerando que o arco reflexo estapediano 
engloba núcleos auditivos do complexo olivar superior, já foi possível verificar que há 
uma relação entre alterações dos reflexos estapedianos e alterações de habilidades 
do processamento auditivo. Além disso, foi estabelecido que a contração do músculo 
estapédio ocorre em outras circunstâncias além da presença de sons intensos. Uma 
das outras situações em que este músculo é ativado é na atenuação de sons 
graves, o que torna possível a distinção entre a fala, que possui uma frequência 
aguda, e ruídos ambientes, que costumam ter uma frequência grave. Objetivo: 
Verificar se há relação entre a alteração dos reflexos acústicos estapedianos e a 
alteração da habilidade de fechamento auditivo detectada no teste de Fala com 
Ruído em estudantes de graduação de uma instituição de ensino superior. Método: 
Participaram do estudo 118 estudantes com idades entre 18 e 35 anos de qualquer 
etnia, gênero e curso de graduação. Todos foram submetidos a uma avaliação 
audiológica básica, pesquisa dos reflexos acústicos e teste de Fala com Ruído. Para 
a pesquisa dos reflexos, foi considerado alterado qualquer resultado de ausência de 
reflexos ou de reflexo aumentado (diferença entre o limar de audibilidade e do 
reflexo acima de 90dB) em pelo menos uma das orelhas. Para o teste de Fala com 
Ruído, foi considerado alterado todo teste com percentual de acertos menor ou igual 
a 70% ou uma diferença maior que 20% entre o índice percentual de 
reconhecimento de fala e a porcentagem de acertos no teste de Fala com Ruído. 
Resultados: Todos os 118 estudantes obtiveram resultados de audiometria tonal 
limiar dentro dos padrões de normalidade. Na timpanometria, 89% dos alunos 
apresentaram curva A e 11% apresentaram curvas Ad ou Ar. A maioria dos 
estudantes (74,6%) apresentou alteração em pelo menos um reflexo acústico, em 
pelo menos uma das orelhas. No teste de Fala com Ruído, 37 estudantes (31,4% do 
total) obtiveram resultados alterados. Devido ao fato de que a maioria dos 
estudantes avaliados apresentou reflexos alterados, não foi encontrada uma 
associação estatística significativa entre os resultados do teste de Fala com Ruído e 
os resultados dos reflexos acústicos estapedianos. Conclusão: Não foi encontrada 
relação estatística significante entre a alteração dos reflexos acústicos estapedianos 
e a alteração do teste de Fala com Ruído. 

 
Palavras-chave: Reflexo acústico; Percepção auditiva; Audição. 
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